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PREFÁCIO

O Brasil possui um sistema de saúde ‘robusto’, apesar de ter pro-

blemas, como por exemplo, a questão estrutural do financiamento, o

valor da remuneração dos serviços e procedimentos, bem como os

desafios colocados pela responsabilidade sanitária nos diversos níveis

da gestão. Seus profissionais necessitam de uma formação qualificada

para que possam exercer atividades a que são chamados a responder

no processo de trabalho que desenvolvem nos serviços, principalmente

a partir da reorientação do modelo assistencial brasileiro. Assim, as ini-

ciativas de cunho educacional, como este Dicionário, que contribuem

para a realização e aperfeiçoamento das ações desenvolvidas no pro-

cesso de trabalho em saúde, têm contribuições imediatas e estratégicas

para a consolidação do Sistema Único de Saúde (SUS).

Esta publicação, organizada pela Escola Politécnica de Saúde Joa-

quim Venâncio da Fundação Oswaldo Cruz (EPSJV/Fiocruz), apre-

senta verbetes que descrevem e problematizam concepções acerca de

educação profissional em saúde, da organização do sistema de saúde

brasileiro, do processo histórico do trabalho em saúde, entre outras.

Esse conjunto de temas perfaz um documento inédito e de relevância

indiscutível para gestores, docentes, pesquisadores, estudantes e traba-

lhadores do SUS que se dedicam à construção de um sistema de saúde

mais justo, solidário e de qualidade para todos os brasileiros.
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Dicionário da Educação Profissional em Saúde representa uma experiên-

cia acumulada pela EPSJV em seus mais de vinte anos de história. Não

é fácil selecionar os verbetes em área tão complexa, nem alcançar a

precisão adequada; contudo, o resultado final é muito estimulante e

certamente contribuirá para o aperfeiçoamento desta área vital dos re-

cursos humanos em saúde no Brasil.

Paulo M. Buss

Presidente da Fundação Oswaldo Cruz
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O trabalho industrial na nossa sociedade tem experimentado mu-

danças importantes configurando socialmente o fenômeno denomina-

do de ‘crise do trabalho assalariado’, resultado da incorporação cada

vez maior de tecnologias materiais e de novas formas de organização

do trabalho que, ao mesmo tempo, aumenta a produtividade, exige

cada vez menos trabalhadores e, conseqüentemente, vem acompanha-

da do crescente desemprego. Desde a década de 1990, muitos estudos

e pesquisas são unânimes em apontar que esse fenômeno está intima-

mente associado ao processo de globalização ou de mundialização do

capital, o qual se assenta, principalmente, na difusão da doutrina neoliberal

e na emergência de um novo paradigma produtivo denominado pro-

dução flexível, que surge com o esgotamento do fordismo e com as

novas formas de gestão dos processos de trabalho.

O trabalho em serviços também tem enfrentado mudanças, de-

correntes da necessidade do capital financeiro em controlar e colocar

os grandes excedentes de capital nas áreas que antes estavam nas mãos

dos Estados nacionais, e que, na área de saúde, em particular, propugnam

pela organização de um sistema de saúde baseado em seguros médicos.

Essa ofensiva neoliberal que busca sedimentar a crença nas virtudes do

mercado cujas ‘graças’ são alcançadas pela interferência mínima do Es-

tado, pelo controle dos gastos estatais e da inflação, pela privatização

das empresas estatais e pela abertura completa da economia, trata o

APRESENTAÇÃO
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suposto gigantismo do Estado com sua intervenção na economia, bem

como os privilégios que esse tipo de atuação tinha conferido aos traba-

lhadores ao longo dos ‘trinta anos gloriosos’ (1945-1975), nos países

capitalistas centrais, como as causas maiores da crise que se observa a

partir da segunda metade dos anos 1970. Sendo assim, ao mesmo tem-

po que vai impondo derrotas às conquistas do Welfare State construído

nesses países como uma resposta histórica ao processo de vulnerabilidade

social, a ofensiva neoliberal busca recuperar os serviços sociais para as

empresas privadas, propondo a remercantilização de tais serviços. Isso

constitui um dos móveis principais da crítica que atualmente se faz ao

Estado do Bem-estar Social em todo o mundo, motivado pelo interes-

se em controlar o fundo público destinado ao setor saúde.

O Brasil, assim como os países latino-americanos, apesar de não

ter experimentado as conquistas sociais verificadas nesses países, não

escapa dessa ofensiva neoliberal. Exemplo disso, é o recente Programa

Nacional de Desprecarização do Trabalho no Sistema Único de Saúde

(SUS) deflagrado pelo Ministério da Saúde com o objetivo de reverter

o quadro de precarização do trabalho no setor. Outro exemplo é a

expansão do mercado privado de planos e seguros de saúde no país,

que é conseqüência direta do subfinanciamento do SUS observado ao

longo da década de 1990. Apesar da garantia constitucional de que a

saúde é direito de todos e dever do Estado, a sua implementação foi

marcada pelo enfrentamento de uma série de constrangimentos impos-

tos pelo modelo econômico adotado no nosso país nesse período, for-

temente influenciado pelo receituário neoliberal. Do ponto de vista edu-

cacional, o processo de globalização também vem acompanhado da

difusão de uma série de noções ou conceitos, tais como, sociedade do

conhecimento, empregabilidade e competência, que atualmente defi-

nem as políticas educacionais e se constituem no aparato ideológico

justificador das desigualdades sociais.

Portanto, a elaboração desse dicionário, visa à explicitação de con-

ceitos e termos organizados em torno de três eixos centrais: ‘trabalho’,
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‘educação’ e ‘saúde’. Foram escolhidos em razão da sua importância

inconteste e mesmo sendo recorrentes no âmbito da Educação Profis-

sional em Saúde são de conhecimento restrito entre os educadores, pes-

quisadores, estudantes jovens e adultos e gestores que têm interesse na

formação dos trabalhadores técnicos da saúde. Ao contrário, outros

termos e conceitos foram escolhidos por terem surgido recentemente

para definir práticas e fenômenos originais do mundo do trabalho em

geral e o de saúde, em particular.

Sem a pretensão de esgotar o universo de termos de interesse para

esse tema e com o entendimento de que qualquer escrito sobre a for-

mação humana, nas suas diversas áreas e perspectivas, deve ser sempre

considerado um projeto inacabado, o Observatório dos Técnicos em

Saúde da Escola Politécnica de Saúde Joaquim Venâncio (EPSJV), uni-

dade técnico-científica da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz), inspira-

do em obras científicas comprometidas com o pensamento crítico que

nega a adaptação ao existente e com a construção de uma sociedade

justa, democrática e igualitária, tomou para si a iniciativa de organizar o

processo de construção coletiva que agora culmina com a publicação

deste Dicionário da Educação Profissional em Saúde.

Nesse processo de construção coletiva contamos com a participa-

ção de professores-pesquisadores representantes dos diversos grupos

de trabalho da EPSJV, que conosco discutiram e indicaram os verbetes

prioritários para compor a coletânea, bem como os possíveis autores.

Infelizmente, nem todos foram incorporados à presente edição e certa-

mente com a divulgação do dicionário muitos outros serão lembrados

e indicados para compor uma próxima edição.

Para a elaboração dos verbetes, partimos da premissa de que a

produção, a circulação e a recepção dos textos e dos discursos se dão

em contextos específicos que não podem ser ignorados. Se os textos e

os discursos se nos apresentam como neutros e naturais, objetivos e

transparentes, a tradição da ´crítica da ideologia’ nos lembra que não há
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texto ou discurso que seja desinteressado, transparente e neutro. O tra-

balho educativo e a construção de sentidos aqui adotados consistem

em desmontar as ilusões ideológicas, apontando para a construção de

um conhecimento crítico e qualificado. Trata-se assim de uma compre-

ensão pautada na idéia de que o pensamento crítico na Educação Pro-

fissional em Saúde, quer realizado na escola e/ou nos serviços de saúde,

é atravessado por redes contraditórias, mensagens, textos, discursos,

sinais interessados, conflitos e lutas por visões de mundo diferenciadas.

Nessa discussão também é central a noção de que o sentido é construído

socialmente na vida social e histórica. Desde Marx, passando por todos

os ramos e abordagens da teoria crítica, sabemos que o mundo dos

sentidos e representações sociais nunca é neutro, transparente e direta-

mente acessível à consciência do sujeito. Ou seja, toda representação ou

sentido social passa necessariamente pela ideologia e pelo imaginário so-

cial, o que requer perceber que a crítica do senso comum e das represen-

tações não deva caminhar, de forma exclusiva, para uma teoria que se

queira apenas científica, como no viés cientificista, excluindo da experiên-

cia humana a cultura, a ética, a estética, enfim, a variedade da vida social.

A partir dessas idéias convidamos os autores que compõem essa

coletânea –privilegiando fundamentalmente uma abordagem crítica e

qualificada e não uma padronização teórico-metodológica – aos quais

foram feitas as seguintes orientações para a escrita dos verbetes: a) ‘lin-

guagem crítica’, sem o mito da neutralidade, problematizando sempre

que possível os contextos e articulando do particular ao geral na relação

trabalho, educação e saúde, escapando das generalidades vazias ou dis-

cursos herméticos e desnecessariamente confusos; b) ‘historicidade dos

conceitos e termos’, tendo como princípio que os conceitos são histó-

ricos, portanto construções humanas e não uma verdade natural e imu-

tável; c) ‘relações entre os ideários da sociedade e suas inflexões nas

políticas de formação dos trabalhadores técnicos de saúde’, na medida

do possível; d) ‘processo de trabalho e o cotidiano dos  serviços  da

saúde’, relacionando, na medida do possível, a formação com o cotidi-
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ano dos serviços de modo a não levar a um conformismo com as

condições existentes.

Finalmente, pensamos que a escrita e a leitura são atos ativos e

produtivos, e nesse sentido esperamos que o leitor seja levado a questi-

onar e a buscar os significados oferecidos pelos verbetes, e que a divul-

gação desse dicionário contribua para a criação de circunstâncias a fa-

vor de uma formação dos trabalhadores da saúde que tenha como

meta a sua emancipação e o compromisso com o pensamento crítico a

favor da saúde e da educação públicas.

Os Coordenadores




